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1.  Introdução 
 

O Brasil possui o segundo maior rebanho de bovinos do mundo, com 

aproximadamente 202,78 milhões de cabeças, sendo o maior exportador mundial de carne 

bovina (ABIEC, 2023). A maior parte da produção nacional de bovinos de corte é 

desenvolvida em sistema extensivo, em áreas de pastagens de aproximadamente 153,79 

milhões de hectares (ABIEC, 2023), das quais, as forrageiras tropicais representam um 

dos recursos alimentares mais práticos e econômicos para a produção animal 

(CARVALHO & ZEN, 2017). 

Dentre todos os nutrientes, o nitrogênio (N) é o mais importante para o crescimento 

da planta forrageira, pois este desempenha um papel crucial na aceleração dos processos 

de multiplicação celular, principalmente nas folhas (OLIVEIRA et al., 2020), destacando-

se a importância da prática da fertilização nitrogenada (DE SOUZA et al., 2016; LEITE 

et al., 2022; FONSECA et al., 2022). Esta prática tem como principal resultado o aumento 

da produção de massa de forragem, sendo importante manter a concentração de N no solo 

durante a estação de crescimento, o que requer o fornecimento ideal desse nutriente ao 

solo (OLIVEIRA et al., 2020), em consequência, pode-se elevar a taxa de lotação 

(DELEVATTI et al., 2019, BERÇA et al., 2023).  

Segundo Dupas et al. (2016) e Fonseca et al. (2022), ao elevar o N disponível no 

solo, têm-se como resposta em pastagens de capim Marandu, melhoria do teor e qualidade 

das frações proteicas, sendo que as fontes mais utilizadas para adubação nitrogenada são 

ureia (44 a 46% N), sulfato de amônio (20 a 21% N) e nitrato de amônio (32 a 33% N) 

(COSTA et al., 2006). 
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Porém, mesmo sem adubação conseguimos altos ganhos somente com o manejo 

correto dos pastos, tendo em vista, a estrutura do dossel, o valor nutritivo e suas variações 

durante o ano. Como podemos observar em Fonseca et al. (2022) que somente manejando 

a altura do pasto e fornecendo sal mineral, sem nenhuma adubação, conseguiu uma taxa 

de lotação de 2,69 UA, comparado a 1,02 UA por hectare a nível nacional (ABIEC,2023). 

A estrutura do pasto (porcentagem de folhas, caule, material morto e densidade de 

perfilhos), a massa e qualidade da forragem afetam o comportamento ingestivo, bem 

como a quantidade consumida pelos animais (REIS et al., 2012). Por isso a importância 

do estudo do comportamento ingestivo, que monitora e quantifica as atividades dos 

bovinos com o intuito de compreender e melhorar o desempenho animal, aferindo os 

efeitos da qualidade e quantidade nutricional do alimento (MARTINI et al., 2018). 

Com isso, o objetivo desse estudo é avaliar o comportamento ingestivo de tourinhos 

Nelore inseridos em pastagens de Urochloa brizantha cv. Marandu adubadas com 

diferentes fontes de fertilizantes nitrogenados, tendo como hipotese que a fonte utilizada 

para a adubção não influênciará nesse comportamento. 

 

2. Revisão de Literatura 
 

2.1. Manejo de Pastagens 
 

A área de pastagens do Brasil compreende 154 milhões de hectares, sendo que 

81,8% da produção nacional de bovinos de corte (ABIEC, 2023), caracterizam-se por seu 

desenvolvimento exclusivamente em pastagens majoritariamente em caráter extensivo, das 
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quais, as pastagens tropicais representam um dos recursos  alimentares mais viáveis para 

a produção animal (CARVALHO & ZEN, 2017; D’AUREA et al., 2021). 

Os sistemas extensivos de produção em pastagem, em sua grande maioria, são 

caracterizados pela carência no uso de inovações tecnológicas, comprometendo assim, a 

produtividade e lucratividade do sistema (DE SOUZA RAMOS et al., 2017). Para atingir 

elevados resultados nestes sistemas mais extensivos, faz-se necessário o uso de diversas 

tecnologias, de formas e intensidades adequadas a cada realidade. Dentre as técnicas 

utilizadas para elevar a eficiência e produtividade do sistema, destacam-se o manejo das 

pastagens e adubação nitrogenada (DELEVATTI et al., 2019; GALINDO et al., 2018; 

LEITE et al., 2021; DALLANTONIA et al., 2021). 

Considerando a complexa inter-relação planta-animal em sistemas de pastagem, a 

compreensão de como a intensificação de pastagens altera as variáveis morfogênicas e 

estruturais do capim-marandu é fundamental para estabelecer melhores práticas de 

manejo para alcançar a intensificação sustentável da produção animal (ONGARATTO et 

al., 2021). 

De acordo com Oliveira et al. (2015) estudos com gramíneas tropicais confirmam 

que a estratégia de manejo baseada no monitoramento da disponibilidade e controle da 

altura do pasto gera relações altamente consistentes entre as  respostas da planta forrageira 

e dos animais, o que aumenta a compreensão dos efeitos das variações da estrutura do 

pasto na produção e persistência das plantas (BARBOSA et al., 2007) e no desempenho 

animal (CASAGRANDE et al., 2011). 

Utilizando a altura como critério de manejo tem-se como resposta o controle da 

massa de forragem e da taxa de lotação que, por sua vez, favorece a determinação 
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simultânea da qualidade e da quantidade de forragem (CASAGRANDE et al., 2011). 

Possibilitando assim a manipulação da estrutura do pasto, e determinando um padrão 

específico de comportamento ingestivo dos animais (DA SILVA et al., 2013). Isso 

significa que em um sistema de pastejo contínuo com taxas de lotação variáveis, a 

utilização da altura do pasto como indicador de manejo, é um critério prático e 

adequado, como observado por Barbero et al. (2015) e Koscheck et al. (2020), que 

verificaram que em sistemas de pastejo manejados sob lotação continua e carga variável 

durante o período de chuvas em pastos de capim marandu, a altura de manejo ideal para 

manter elevados ganhos individuais e  por área é de 25 cm. 

Neste contexto, pastos mantidos sob lotação contínua e manejados com ajuste da 

taxa de lotação determinada por critério de manejo, como a interceptação luminosa de 

95% (SANTANA et al., 2017), altura, massa ou oferta de forragem, fazem com que seja 

possível uma contínua ingestão de folhas jovens, elevando a digestibilidade da forragem 

consumida (REIS et al., 2012), por esses motivos que conhecer a estrutura do dossel 

forrageiro e o valor   nutritivo da forragem, considerando suas variações durante o ano, é 

fundamental para um bom manejo de pastagens (JAGUARIBE et al., 2019). 

Em outras pesquisas conduzidas em pastagens de capim marandu manejadas 

também a 25 cm de altura, porém adubadas com 180 kg N/ha, foi evidenciado uma alta 

produção de folhas, acarretando em baixos valores de componentes da fração fibrosa 

(FDNi em torno de 16%), altos valores de carboidratos não fibrosos (CNF em torno de 

18,9%), valores de fibra em detergente neutro livre de cinzas e proteína (FDNcp) de 56% 

e valores de proteína bruta (PB) de 13,5% (DELEVATTI et al., 2019; BERÇA et al., 

2023). O aumento do teor de proteína em pastos adubados foi observado por Alves et al. 
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(2008); Cecato et al. (2004); Ribeiro & Pereira. (2010); Delevatti et al. (2019); Leite et 

al. (2022). 

Segundo Mott (1960) aumentando a taxa de lotação, objetivando-se elevar o ganho 

por área, a oferta de forragem diminui e consequentemente, o ganho individual é reduzido. 

Para Reis et al., (2013) o aumento da oferta de forragem pode promover maior 

desempenho individual, mas quando a taxa de lotação é reduzida, a produção por área 

diminui. Levando os dois pontos em consideração, o uso de adubação, pode melhorar 

ambos os ganhos sem perder o ponto de equilíbrio, em razão de que, esta técnica tem como 

característica elevar o aporte de nutrientes no solo para melhorar a produção da planta 

forrageira, além de ter significativos benefícios no valor nutritivo e características 

morfológicas do pasto (CORSI e MARTHA JR, 1997), observando-se sempre os critérios 

de manejo adequado para a espécie forrageira utilizada (DELEVATTI et al., 2019). 

2.2. Adubação Nitrogenada 
 

 O N é o principal nutriente para manutenção da produtividade das gramíneas 

forrageiras, responsável por características ligadas ao porte da planta, tais como o 

tamanho das folhas, tamanho do colmo, formação e desenvolvimento dos perfilhos 

(DUARTE et al., 2020). Sendo assim, o N é o elemento que mais limita a produtividade 

dos pastos (FACTORI et al., 2017) e apresenta correlação positiva com o crescimento e 

quantidade de folhas, aumentando o valor nutritivo das forragens e a produção de matéria 

seca (AGUILAR et al., 2016; DELLEVATI et al., 2019; FONSECA et al., 2022). 

A adubação nitrogenada é uma tecnologia utilizada na pecuária de corte que pode 

melhorar a produtividade da propriedade aumentando a taxa de lotação, principalmente 

por elevar a produção de massa de forragem (ROMANZINI et al., 2018; DELEVATTI et 
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al., 2019; LEITE et al., 2022). Para que a adubação nitrogenada seja eficiente, alguns 

fatores merecem atenção, como manejo correto dos pastos, parcelamento das aplicações, 

época e condições climáticas, com o objetivo de aproveitar a disponibilidade de forragem, 

transformando-a em produto animal (BERNARDI et al., 2018), pois a forragem 

disponível vai afetar o consumo dos animais, sendo a fonte de nutrientes para produção 

de carne e leite.  

Além do aumento do acumulo de massa de forragem, a adubação nitrogenada 

melhora o valor nutritivo dos pastos (GIMENES et al., 2011; SILVEIRA et al., 2013; 

LEITE et al., 2022; DELEVATTI et al., 2019), pois o N recuperado pelas gramíneas tende 

a aumentar a concentração dos compostos nitrogenados, e como consequência, o teor de 

PB também, refletindo no consumo de PB dos animais em pastejo. Pesquisas feitas com 

a gramínea Urochloa brizantha cv. Marandu, tiveram como resultado uma relação linear 

entre a quantidade de fertilizante nitrogenado aplicado e a massa de forragem até uma 

dose de 270 kg de N ha-1; essa relação linear também foi observada no acumulo de 

forragem, que aumentou de 30 a 90 kg de matéria seca ha-1 dia- 1, com uma variação de 

zero a 270 kg de N ha-1 (DELEVATTI et al., 2019). 

Gramíneas tropicais manejadas com doses elevadas de N (150 a 270 kg N/ha) 

possuem de 40 a 50% dos compostos nitrogenados na forma solúvel (FONSECA et al., 

2022; LEITE et al., 2021). De acordo com Higgs et al. (2015) os compostos nitrogenados 

podem ser divididos em frações: Fração A1 – é a parte do nitrogênio amoniacal, um 

composto solúvel e prontamente degradável no rúmen; Fração A2 – composta pela 

proteína verdadeira solúvel, de rápida degradação no rúmen; Fração B1 - parte da 

proteína que não é solúvel, não faz parte da parede celular e também não é nitrogênio 

amoniacal e apresenta degradação média; Fração B2 - parte da proteína aderida na FDN e é 
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disponível, porém com taxa de degradação muito lenta; Fração C - é a proteína indisponível 

contida na FDA, associada à lignina e altamente resistente à degradação microbiana e 

enzimática. Portanto, pastos adubados com fertilizantes a base de nitrogênio e com manejo 

adequado, tem uma maior fração de proteínas de degradação rápida no rúmen (SANTOS 

et al., 2007; DELEVATTI et al., 2019; LEITE et al., 2022; FONSECA et al., 2022), 

notando-se um aumento das frações nitrogenada A2 e, principalmente A1. 

 

Para a adubação nitrogenada de pastagens, as fontes de N mais utilizadas são a ureia 

(44 a 46% N), sulfato de amônio (20 a 21% N) e nitrato de amônio (32 a 33% N) (COSTA 

et al., 2006). Dentre os diversos produtos disponíveis no mercado, destaca-se a ureia, que 

tem a vantagem de ter uma alta solubilidade, menor custo por unidade de N, e grande 

concentração de N, que acaba diminuindo os gastos com transporte de cada aplicação 

(FAGERIA, 2014).  

Por esses motivos é que é um dos fertilizantes nitrogenados mais utilizados no 

Brasil (IPNI, 2017). Sua reação no solo causa primeiramente um aumento do pH do solo, 

principalmente em volta dos grânulos do adubo, isso ocorre devido a ureia ser uma 

molécula de reação básica, porém, depois da nitrificação do amônio, o pH diminui para 

valores menores que os originais, resultado da hidrólise da uréia.  

Em um estudo realizado por um período de 2 anos com doses crescentes de 

adubação com ureia (0, 90, 180 e 270 Kg N em pastagem de Marandu), Raposo et al., 

(2020) observaram que os fluxos diários de N2O foram positivamente correlacionados 

com a dose de adubação (5,99; 36,14; 49,53; e 185,69 µg N2O-N m-2 h-1, 

respectivamente). 
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Assim como em Correa et al.,           (2021b), que avaliaram a volatilização da amônia com 

base em diferentes fontes e doses de N, tendo como resultado que a sequência decrescente 

da perda acumulada de N foi: ureia > nitrato de amônio > sulfato de amônio, nos dois 

experimentos analisados. Os fatores de emissão de amônia obtidos foram diferentes de 

acordo com as doses e fontes de N, que variaram de 6,30% a 44,58% na ureia, 1,05% a 

7,71% no nitrato de amônio e 0,78% a 5,27% no sulfato de amônio. 

O sulfato de amônio destaca-se entre os fertilizantes nitrogenados pois apresenta a 

melhor eficiência no crescimento vegetal em comparação com a ureia, pois este causa 

menores perdas de N pelo processo de volatilização da amônia (GALINDO et al., 2018), 

perdas estas que frequentemente são inferiores a 1% do nitrogênio aplicado 

(SCHWENKE et al., 2014). Estas menores perdas são devido ao sulfato ser uma fonte 

amoniacal de nitrogênio, ou seja, as perdas por volatilização somente ocorrem em pH´s 

mais elevados (>7), e além disso apresenta uma liberação mais lenta no solo, o que pode 

reduzir a volatilização de amônia (GUIZZI, 2012).  

Também pode ser considerado uma fonte de enxofre (24% S), todavia normalmente 

tem um maior custo por quilograma de N (PRIMAVESI et al., 2004). Porém apresenta 

um ponto negativo, uma maior acidificação do solo, dado que, para neutralizar a 

acidificação em função da aplicação de um quilograma de N na forma de sulfato é preciso 

5,4 Kg de carbonato de cálcio, já um Kg de N na forma de ureia ou nitrato, são precisos 

1,8 Kg de carbonato de cálcio (CABRAL et al., 2016). 

As plantas se diferenciam quanto a preferência das formas de N, absorvendo 

preferivelmente as formas inorgânicas como nitrato (NO3
-) e amônio (NH4

+) pelo 

sistema  radicular, pois estas formas são mais facilmente disponíveis para as plantas e 
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requerem menos energia para serem assimiladas em compostos nitrogenados (SOUZA E 

FERNANDES, 2006), então, utilizar o nitrato como fonte de N é um modo de diminuir 

as perdas e melhorar o aproveitamento de nutrientes disponíveis ao dossel (WILLIAMS 

& MILLER, 2001). Porém, existem fatores que atuam sobre a absorção, como, pH do 

solo, teor de carboidratos nas raízes, proporção de NO-, NH+ e temperatura (LEMOS, 

1996). Conclui-se então, que fornecer o N na forma de nitrato de amônio diminui as 

perdas de N por volatilização da amônia em comparação com as perdas da ureia, 

melhorando a eficiência do processo de uso do N pelas plantas (LIMA et al., 2018). A 

aplicação do nitrato de amônio também afeta o teor de PB da forrageira, do mesmo modo 

que, das fontes nitrogenadas, especialmente o teor de NNP (nitrogênio não proteico), 

quando contrastado com a utilização de ureia, em razão da sua  absorção mais rápida 

(ADEJORO et al., 2020).  

Ongaratto et al., (2021) em um experimento com 3 doses crescentes de nitrato de 

amônio (0, 75 e 150 Kg N ha-1 ano) obtiveram como resultado que a massa de forragem 

foi semelhante entre os tratamentos,  porém a taxa de acumulo foi maior nos tratamentos 

com aplicação de nitrato. Nesse mesmo experimento a porcentagem de material morto 

diminuiu conforme o aumento da adubação de nitrato e a proporção de folhas e colmos 

aumentou conforme o aumento da adubação. 

Cada fonte com suas particularidades apresenta pontos positivos e negativos 

quando utilizadas. Do ponto de vista biológico, ao usar variadas fontes, o objetivo que se 

tem é de minimizar as perdas de N e recuperar mais N aplicado no sistema solo-planta 

(MARTHA JUNIOR et al., 2004), levando em conta o sistema de produção, as condições 

(climáticas), o objetivo e as particularidades. Pois as perdas de N aumentam conforme o 
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aumento do nível da adubação nitrogenada, fato esse que deve ser observado durante o 

processo de adubação de pastagens (ROMANZINI et al., 2018). 

2.3. Comportamento Ingestivo 
 

O estudo do comportamento ingestivo é uma ferramenta que ajuda no entendimento 

do desempenho animal e pode ser caracterizado pela distribuição desuniforme de uma 

sucessão de períodos definitivos e discretos de atividades, normalmente denominadas 

ingestão, ruminação e repouso (Fischer et al., 2000). 

Desse modo, discutir as relações estabelecidas entre os bovinos e o ambiente 

pastoril no qual estão inseridos através do monitoramento e quantificação da distribuição 

temporal das atividades de pastejo, ruminação e ócio, assim como das decisões de 

deslocamento, é uma forma de visualizar se o manejo alimentar adotado está 

influenciando o desempenho animal e a produtividade da pastagem (MARTINI et al., 

2018). 

Segundo Carvalho et al. (2009) o bocado é a unidade básica do processo de pastejo 

e pode ser definido como a ação de colheita de forragem pelo animal e seu processamento 

para deglutição. A presença de alta proporção de colmos, associada a baixa densidade de 

folhas dificulta a apreensão, causando uma diminuição no tamanho dos bocados, 

acarretando em um baixo consumo de forragem (STOBBS, 1973; MANNETJE & 

EBERSOHN, 1980; BURNS & SOLLENBERGER, 2002). À medida que a massa de 

bocado aumenta, maior quantidade de biomassa é colhida, ocorrendo um aumento no 

processo de mastigação e manipulação do alimento e, consequentemente, a taxa de 

bocado será menor (HODGSON et al., 1997). Então com a melhora da quantidade 
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ingerida, têm-se aumento do consumo de forragem, e como resultado um melhor 

desempenho animal. 

De acordo com Poppi et al. (1987) o consumo de matéria seca de animais em pastejo 

está em função da oferta de forragem, onde a curva de resposta é dividida em duas 

porções, a primeira fase crescente, onde a capacidade do animal em extrair a forragem 

(fatores não-nutricionais) é o fator mais importante que afeta o consumo. Nesta porção o 

comportamento ingestivo e a estrutura da pastagem são muito determinantes no consumo 

de forragem. Já na segunda fase da curva, os reguladores de consumo mais determinantes 

são os fatores nutricionais como taxa de passagem, digestibilidade e concentração de 

produtos metabólicos. 

Segundo Carvalho & Moraes (2005), com uma taxa de bocados alta, a chance de o 

animal ter uma limitação de ingestão e um consequente desconforto no ato de pastejar é 

de grande certeza, o que aponta que muito raramente os animais se sentirão saciados. Já 

quando a condição de pasto em que o animal está, possibilita que ele manifeste sua 

seletividade, este escolhe as partes mais profundas do dossel para conseguir uma maior 

massa de bocado, fazendo com que sua taxa de consumo seja maior (MOURA, 2016). 

Em média, o tempo total de pastejo equivale a 85% durante o dia e 15% durante a 

noite. O clima tem forte influência sobre o comportamento alimentar, em geral, o 

consumo dos animais diminui quando a temperatura do ambiente onde este se encontra 

passa dos 26°C, sendo que em animais pastejando esse efeito é mais pronunciado (PIRES 

& CAMPOS, 2003). Pastagens apresentam maiores concentrações de CNE (carboidratos 

nao estruturais) no final da tarde-início da noite (240 g/Kg MS) e menores concentrações 

no início da manhã (160 g/Kg MS) (BRANDI & FURTADO, 2009), portanto, as 
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apreensões realizadas neste horário fornecem mais nutrientes do que nos demais horários. 

O que vai de encontro com Carvalho (1997), que diz que os animais intensificam a 

ingestão de nutrientes de acordo com os teores de carboidratos não fibrosos e matéria seca 

da planta no período que antecede o pôr-do-sol, o que, aliado ao conforto térmico, explica    

o pico de pastejo no final do dia. 

Além disto, a estrutura do pasto (porcentagem de folhas, caule, material morto, e 

densidade de perfilhos), a massa e qualidade da forragem afetam o comportamento 

ingestivo, bem como a quantidade consumida (REIS et al., 2012). 

O comportamento ingestivo varia conforme a consistência física da dieta, pois 

forragens são apreendidas com a língua e cortadas com os dentes incisivos inferiores, já́ 

os concentrados são apreendidos com a língua e sugados com a boca, visto que suas 

partículas são pequenas, não havendo a necessidade de secções, embora ocorram 

movimentos mastigatórios (ALBRIGHT, 1993). 

De acordo com Carvalho et al. (2005), as características associadas à planta que 

afetam a facilidade de coleta da forragem pelo animal são a altura e a densidade do pasto, 

a baixa fibrosidade das lâminas foliares, a disposição espacial dos tecidos vegetais 

preferidos, a presença de barreiras à desfolhação, tais como bainhas e colmos, e o seu teor 

de matéria seca. Estas qualidades do dossel determinarão o grau de escolha exercido no 

pastejo pelos animais, e a eficiência com que esta será colhida, expressando o total de 

nutrientes ingeridos. 

O tempo médio que um animal pasteja por dia pode variar de 8 a 16 horas, 

dependendo das condições de pasto disponível aos animais (HODGSON et al., 1994). O 

tempo de pastejo tem a utilidade de ser interpretado como um parâmetro das condições 
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do pasto, pois se houver no pasto uma grande quantidade de forragem disponível para o 

animal, o tempo de pastejo será reduzido. Nessas condições os animais gastam menos 

tempo com seleção, apreensão e consumo, além de menor tempo gasto no deslocamento 

em busca de bocados potenciais, ao mesmo tempo em que mastigam o pasto colhido em 

bocados anteriores (PRACHE & PEYRAUD, 1997). 

Quando o animal está pastejando parado, é considerado que ele está em uma estação 

alimentar. O tempo de permanência em uma estação alimentar se relaciona com a 

abundância de forragem, sendo que, quanto maior a massa de forragem total maior é o 

tempo de permanência na estação alimentar (BAGGIO et al., 2009). De acordo com 

Carvalho e Moraes (2005) a densidade de folhas por estação alimentar é fator 

determinante do tempo de permanência do animal na mesma, o que influenciará os 

padrões de deslocamento do animal. Os animais são motivados à troca de estação 

alimentar, quando ocorre diminuição na massa de forragem e/ou percepção de melhores 

oportunidades de consumo em outros locais do pasto (PRACHE & PEYRAUND et al., 

2001). 

Casagrande et al. (2011) concluíram que o aumento do tempo de pastejo é uma 

estratégia para compensar a menor taxa de consumo instantâneo, como resultado da 

diminuição do tamanho do bocado, e aumentar o consumo de forragem quando se tem 

uma baixa disponibilidade de massa de forragem (LACA et al., 1992). A redução do 

tamanho do bocado, obriga o animal a passar mais tempo pastejando na tentativa de 

manter o mesmo nível de ingestão de forragem (CASAGRANDE et al, 2011). 

Após a ingestão do alimento o próximo comportamento observado e mensurado 

para estudo é a ruminação, que é considerada como o tempo em que o animal não estava 
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pastejando, mas sim mastigando o alimento que veio de volta do rúmen. Segundo Van 

Soest (1994), o intervalo de tempo em que o animal rumina é influenciado pela natureza 

da dieta e tem a ver com o teor de parede celular dos volumosos. A ruminação em animais 

adultos ocupa em torno de 8 horas por dia com variações entre 4 e 9 horas, divididas em 

15 a 20 períodos (FRASER, 1980 e VAN SOEST, 1994).  

O tempo em que o animal não está́ ingerindo alimento, água ou ruminando é 

considerado ócio, e pode variar com as estações do ano, sendo maior durante os meses 

mais quentes (MARQUES et al., 2000). Dentro do conceito da atividade de ócio também 

se encontram as atividades de interação social entre os animais. A ingestão de água, se 

refere ao comportamento de ida ao bebedouro, que está intimamente relacionado com o 

tempo de pastejo dos animais. De acordo com o NRC (2001), o consumo de matéria seca 

está dentre os fatores que mais influenciam o consumo de água, assim como a 

temperatura. 

Os resultados do estudo do comportamento alimentar dos ruminantes, servem como 

um auxílio para o entendimento no que se refere a como os animais ajustam esse 

comportamento em função das variações observadas no pasto e no ambiente (BRANCIO 

et al., 2003). Gary et al. (1970) e Salla et al. (1999) afirmaram que o tipo de estudo para 

avaliar o tempo médio diário de ingestão, ruminação e descanso pode ser feito com a 

escala de 15 minutos entre as observações, e que estes resultados não diferiram dos 

encontrados pelo processo contínuo de observação. 

Segundo Carvalho et al. (2007), de todos os elementos que são usados para estudar 

o comportamento animal, o intervalo de tempo entre as observações é de grande 

importância, isso porque para realizar a observação continua dos animais é necessária 
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muita mão-de-obra, então caso o número de animais for muito grande, fica inviável de 

ser realizado. 

3. Material e Métodos 
 

Os procedimentos adotados seguiram os Princípios Éticos na Experimentação 

Animal adotados pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 

(CONCEA) e foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), em reunião ordinária 

em 13 de setembro de 2019 (Protocolo nº 011343/19). 

3.1 Local e área experimental 
 

O estudo foi conduzido no Setor de Forragicultura da Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias, pertencente à Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” (FCAV/Unesp), situada no município de Jaboticabal/SP. O local apresenta latitude 

de 21º14’05” S, longitude de 48º17’09” W e 615 m de altitude. Os dados meteorológicos 

(Tabela 1) durante o período experimental foram extraídos de um conjunto de dados 

pertencentes ao acervo do Departamento de Ciências Exatas da Estação 

Agroclimatológica. 

Tabela 1. Valores mensais mínimos e máximos da temperatura, armazenamento de água 

no solo, evapotranpiração real, deficiência, excedente, precipitação pluvial e dias de 

chuvas durante o período experimental. 

Mês/Ano 

Temperatura (ºC) 
ARM 

(mm) 

ETR  

(mm) 

DEF 

(mm) 

EXC 

(mm) 

Chuva 

(mm) 

Dias 

de 

Chuva Máxima Mínima  

Dez/19 30,6 20,5 41 130 0 0 167,7 17 

Jan/20 31,6 20,5 100 131 0 220 350,4 20 

Fev/20 29,8 20,3 100 106 0 75 181,1 18 

Mar/20 31,4 18,5 91 111 0 0 101,9 6 

Abr/20 30,1 16,1 30 47 33 0 32,6 1 
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ARM: armazenamento de água no solo; ETR: evapotranspiração real; DEF: deficiência; EXC: excedente. 

Dados obtidos do Departamento de Ciências Exatas de FCAV/Jaboticabal, localizada a 800 m da área 

experimental. 

 

3.2 Tratamentos, animais e método do pastejo 
 

Foram utilizados 48 machos da raça Nelore (Bos taurus indicus) com peso corporal 

(PC) inicial médio de aproximadamente 230 kg, na fase de recria, em regime de pastejo, 

durante o período das águas entre dezembro 2019 e abril 2020. A área de pastagem é 

formada com Urochloa brizantha (Hochst ex A. Rich) Stapf cv Marandu, onde foram 

utilizados 12 piquetes experimentais, uma área de 9,6 ha, além de 1 ha de piquete reserva. 

Os pastos receberam adubação de correção de P e K em todos os piquetes de acordo com 

os resultados da análise de solo, atendendo o preconizado por Werner et al., (1996). 

Os animais receberam suplemento mineral (ad libitum) e foram mantidos em 

pastejo contínuo com taxa de lotação variável. Os tratamentos foram constituídos por três 

fontes de fertilizantes nitrogenados sendo: ureia, sulfato de amônio e nitrato de amônio, 

com a mesma dosagem de N (150 kg por ha por ano) parceladas em 3 aplicações de 50 

Kg de N, e o controle, sem adição de N, perfazendo quatro tratamentos, com três 

repetições por tratamento (piquetes), 12 unidades experimentais, nas quais foram alojados 

quatro animais por piquete. 

O método de pastejo utilizado foi o pastejo contínuo com taxa de lotação variada, 

dos 66 animais, 48 foram utilizados como animais “testers” e os outros 18 como 

reguladores, de acordo com a técnica “put and take” (MOTT E LUCAS, 1952) para 

manutenção da altura dos pastos em 25 cm, equivalente à interceptação luminosa (IL) de 

95%. Esta altura foi adotada com base em estudos realizados por Barbero et al. (2015), 
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Santana et al. (2017) e Koschesk et al. (2020) que relataram elevados ganhos individuais 

e por área, quando adotaram este critério de manejo no capim marandu. 

De forma a evitar o confundimento pela interação entre os nutrientes das fontes de 

adubos nitrogenados, os tratamentos foram formulados com a mesma quantidade de N, 

P, K e S conforme a Tabela 2. O tratamento 150 kg de N/ha na forma de sulfato de amônio, 

forneceu 180 kg de S/ha. Para igualar a quantidade de S nos outros tratamentos, utilizou-

se gesso agrícola, optou-se por fornecer 80 kg de P e 80 kg de K. 

Tabela 2. Quantidade de cada elemento e a fonte de fertilizante utilizada por tratamento. 

Aplicado (kg/ha) 
Tratamento 

Ureia SA NA CO 

Nitrogênio  150 150 150 - 

Ureia (45%N) 333 - - - 

Sulfato de Amônio (20%N) - 750 - - 

Nitrato de Amônio (33%N) - - 450 - 

Fósforo e Potássio  80 80 80 80 

Formulado NPK: 0-20-20 400 400 400 400 

Enxofre  180 180 180 180 

Gesso Agrícola (15%S) 1200 - 1200 1200 

Sulfato de Amônio (24%S) - 750 - - 
CO: tratamento controle, sem adição de fertilizante nitrogenado; UR: fertilização com ureia (150 kg de 

N/ha); SA: fertilização com sulfato de amônio (150 kg de N/ha); NA: fertilização com nitrato de amônio 

(150 kg de N/ha); N: nitrogênio; S: enxofre; NPK: nitrogênio, fósforo e potássio. 

 

A estimativa da massa de forragem (MF) foi realizada por meio do corte e coleta 

de quatro amostras de forragem em pontos representativos (altura média) em cada 

piquete. As amostras foram pesadas inicialmente, depois sub amostradas em 2 partes, 

sendo uma para determinação da composição morfológica dos pastos, separadas 

manualmente em material morto (folha e colmo), colmos verdes (bainha foliar e colmo) 

e folhas verdes, e uma para estimativa da disponibilidade de massa seca total (MST, kg 
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MS/ha) de forragem de cada piquete. A oferta de forragem (OF) foi calculada em função 

da MF e da carga animal em cada piquete.  

As amostras do pasto que representam a fração consumida pelos animais foram 

coletadas através do método “hand-plucking” (HALLS, 1954) que  consiste em colher a 

forragem após prévia observação do hábito de pastejo dos animais conforme a tabela 3. 

 

Tabela 3. Massa de forragem, frações morfológicas e composição bromatológica de 

pastos de capim-marandu adubados com diferentes fontes de nitrogênio durante fase de 

recria de tourinhos nelore. 

Variáveis  
Tratamento 

EPM 
p-

Valor CO UR SA NA 

Massa de Forragem 

(t.MS/ha) 
5,9b 7,4a 7,6a 6,8a 0,019 <0,001 

Taxa de lotação (UA/ha) 2,69b 5,75a 6,04a 5,98a 0,023 0,0001 

Oferta de forragem 

(kg.MS/kg.PC) 
4,9 4,2 4,3 3,8 0,195 0,131 

Folha Verde (%) 28,3 28,3 29,7 28,0 0,013 0,891 

Colmo Verde (%) 26,3b 32,7a 30,9a 31,4a 0,002 0,001 

Material Morto (%) 45,3a 38,7b 39,4b 40,4b 0,007 0,003 

Composição Química (%MS) 

Matéria Orgânica 90,9b 91,7a 91,5ab 91,1ab <0,001 0,008 

FDNcp1 60,3a 58,5ab 56,8b 57,5b 0,004 <0,001 

FDNi2 21,9 21,3 21,7 22,3 0,203 0,886 

FDA3 34,5a 33,1ab 32,2b 32,2b 0,005 <0,001 

Proteína Bruta 11,7c 15,9b 17,9a 17,6a 0,002 <0,001 
Na linha, médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si a nível de 5% de probabilidade 

pelo teste de Tukey. CO: tratamento controle, sem adição de fertilizante nitrogenado; UR: fertilização com 

ureia (150 kg de N/ha); SA: fertilização com sulfato de amônio (150 kg de N/ha); NA: fertilização com 

nitrato de amônio (150 kg de N/ha); EPM: erro padrão da média. 1Fibra insolúvel em detergente neutro 

corrigida para cinzas e proteína; 2Fibra insolúvel em detergente neutro indigestível; 3Fibra insolúvel em 

detergente ácido. 

 

3.4 Comportamento Ingestivo 
 

As observações foram feitas nos dias 05, 06 e 07 de março de 2020, durante o 

período diurno de atividade dos animais, que foi considerado das 6:00h até as 18:00h. 

Nas anotações feitas do comportamento dos animais, foi considerado a quantidade de 
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atividades que estes fizeram no piquete, o intervalo utilizado para anotação foi de 10 em 

10 minutos, somando no final 720 minutos de observação por dia. Após os 3 dias de 

observação foram somados os dados referentes aos comportamentos, que estavam 

divididos em: ingestão de água no bebedouro = Água, ingestão de sal = Cocho, ócio, 

pastejo, ruminação e procura por alimento e interação social = atividade, ajustados de 

Leite et al. (2019).  

 

3.5 Análises estatísticas 
 

Para a análise das informações foi usado o delineamento em blocos casualizados 

(DBC), os dias foram considerados blocos, e os piquetes foram classificados como 

repetições dentro de cada bloco. A comparação das médias foi feita pelo teste de Tukey, 

com significância de 5%, sendo comparadas pelo PROC GLM. 

 

4. Resultados e Discussão 
 

Como apresentado na tabela 4, houve diferença estatística somente no 

comportamento de pastejo entre os tratamentos. Os tratamentos de nitrato e sulfato 

apresentaram os maiores tempos de pastejo, enquanto que o tratamento com ureia foi o 

que teve o menor tempo. Já o tempo de pastejo do tratamento com aplicação de ureia, não 

teve diferença estatística com o tratamento controle, e nem com os tratamentos de nitrato 

e sulfato (p > 0,05). 
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Tabela 4. Comportamento de bovinos de corte, medidos em minutos, em pastos adubados 

com diferentes fontes de nitrogênio, durante recria. 

Comportamento 

(min/dia) 

Tratamento 
EPM P-valor 

CO NA SA UR 

Água 9,00 14,00 14,00 12,00 52,44 0,4772 

Cocho 8,00 10,00 6,00 9,00 29,03 0,5746 

Atividade 38,00 28,00 25,00 30,00 222,43 0,3432 

Ócio 186,00 145,00 140,00 181,00 2298,58 0,1039 

Pastejo 372,00b 456,00a 446,00a 412,00ab 2122,21 0,0023 

Ruminação 100,00 71,00 85,00 82,00 1198,08 0,1273 

Na linha, médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si a nível de 5% de probabilidade 

pelo teste de Tukey. CO: tratamento controle, sem adição de fertilizante nitrogenado; UR: fertilização com 

ureia (150 kg de N/ha); SA: fertilização com sulfato de amônio (150 kg de N/ha); NA: fertilização com 

nitrato de amônio (150 kg de N/ha). 

 

Em estudo Cosgrove (1997) relata que a diminuição da massa de forragem, aumenta 

o tempo de pastejo dos animais, no entanto, os resultados encontrados nesse estudo, se 

contrapõem, pois, os animais mantidos no tratamento controle passaram menor tempo 

pastejando. Como observado na análise dos dados da Tabela 3, a massa de forragem e a 

taxa de lotação do tratamento controle foram 5,88 t.MS por ha e 2,7 UA por ha, 

respectivamente, valores inferiores aos tratamentos utilizando adubação nitrogenada, os 

quais apresentaram valor médio de 7,3 t.MS por ha e 5,8 UA por ha, respectivamente. 

Sendo assim, o maior tempo de pastejo nos tratamentos com uso de diferentes fontes de 

N, pode ter ocorrido devido a maior taxa de lotação, o que possivelmente resultou em 

competição/estímulo entre animais, fato que pode ter causado o aumento no tempo de 

pastejo (ZANINE et al., 2006). 

Provavelmente ocorreu uma maior ingestão de forragem por bocado pelos animais 

mantidos no tratamento controle, resultado da menor relação folha:caule (fator não- 
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nutricional), fatores estes que determinam o tempo de pastejo ou as 

dificuldades/facilidade de formação do bocado (ZANINE et al., 2006). 

Quando a disponibilidade de forragem é maior, os animais gastam mais tempo na 

procura desta entre as estações de pastejo. Os bovinos apresentam preferência por 

determinadas partes das plantas, quando possível selecionam e colhem plantas altas e de 

fácil ruptura, com maior quantidade de folhas em relação a colmos, e com altos teores de 

nitrogênio (CARVALHO et al., 2001). Portanto o maior tempo destinado ao pastejo dos 

animais dos tratamentos em que houve adubação nitrogenada pode ter relação com a 

melhor qualidade do pasto, que por apresentar maior massa e densidade de forragem 

estimulou a seletividade dos animais no processo de pastejo. 

Hodgson et al. (1994) afirmam que o tempo gasto com a ruminação está relacionado 

com a qualidade e quantidade do alimento consumido. Os fatores não nutricionais estão 

ligados ao efeito promovido pela planta através da estrutura do dossel disponível ao 

consumo e ao efeito dos animais na seleção da forragem, tamanho e taxa de bocados, 

sendo que, o manejo do   pasto adotado faz com que seja muito homogêneo todas essas 

variáveis de comportamento ingestivo (REIS et al., 2009).  

A capacidade ruminal pode ser considerada um fator limitante no processo de 

ingestão de forragem, pois está relacionado principalmente com características do 

alimento ingerido, como a digestibilidade do pasto e o conteúdo de fibra em detergente 

neutro (FDN). Essas características influenciam na degradação do alimento e no fluxo da 

digesta pelo rúmen, assim como outras partes do sistema digestivo dos ruminantes 

(MOURA, 2016).  
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Como visto na Tabela 3 a FDNcp e a FDA foram maiores no tratamento com 

aplicação de ureia, o que explica o maior tempo de ruminação observado nesse 

tratamento, que pode ter ajudado a fazer com que esses animais passassem menos tempo 

pastejando, pois gastaram mais tempo com a ruminação. 

A atividade de pastejo pode ser definida como o tempo que o animal gasta na 

captura do alimento, e o consumo pode chegar a até 4% de seu peso vivo em alimento 

fresco a cada intervalo de uma hora (FRASER & BROOM, 1990). Hodgson et al. (1994) 

citam que o tempo total de pastejo em ruminantes pode variar de 8 a 16 horas, dependendo 

das condições disponíveis aos animais, como anteriormente mencionado. No presente 

estudo observou-se variação de 6 a 7:30 horas de pastejo entre os diferentes tratamentos 

avaliados, intervalo esse que corrobora com as afirmações dos autores. 

O tempo de atividade de ida ao bebedouro foi maior nos tratamentos com adubação. 

Isso pode ser explicado pela maior ingestão de matéria seca pelos animais nos tratamentos 

adubados, que passaram mais tempo pastejando, portanto, tiveram um maior consumo de 

matéria seca, que está dentre os fatores que mais influencia o consumo de água (NRC, 

2001).  

E o maior tempo gasto com ócio e atividade no tratamento controle pode ser 

explicado pela falta da competição/estímulo entre os animais para o pastejo, devido à 

baixa taxa de lotação mantida durante o experimento nesse tratamento (ZANINE et al., 

2006). 
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5. Conclusão 
 

Conclui-se que a fonte de nitrogênio utilizada na adubação nitrogenada de 

pastagens de capim Marandu, e a ausência desta, afetam o comportamento ingestivo de 

tourinhos Nelore, durante a fase de recria.  

Os animais mantidos nos pastos adubados com sulfato e nitrato de amônio 

apresentaram maior tempo de pastejo e os animais mantidos no tratamento controle 

apresentaram menor tempo de pastejo. Já os animais mantidos no tratamento com ureia 

não tiveram diferença no tempo de pastejo com os demais tratamentos. 

6. Resumo 
 

O consumo é o principal fator que determina a produtividade animal. Portanto, conhecer 

o comportamento ingestivo dos animais em pastejo é uma importante ferramenta para 

elaboração de estratégias de manejo objetivando aumentar a produtividade animal. O 

presente estudo objetivou avaliar o comportamento ingestivo de 48 tourinhos Nelore na 

fase de recria, mantidos em piquetes formados por capim Marandu e adubados com 

diferentes fontes de nitrogênio (N). As avalições foram realizadas durante três dias 

consecutivos, sendo os comportamentos avaliados: ócio; água = ingestão de água no 

bebedouro; ruminação; pastejo; cocho = ingestão de sal; atividade = procura por alimento 

e interação social. As fontes de N testadas foram: ureia, sulfato de amônio, nitrato de 

amônio e controle (sem fertilizante nitrogenado), com a dose de 150 kg N por ha. Os 

quatro tratamentos foram distribuídos em 12 piquetes, três repetições, com quatro animais 

por piquete. Os dados foram analisados segundo o delineamento em blocos casualizado 

(DBC) os dias, foram considerados blocos, e dentro de cada bloco os piquetes 

considerados como repetições. As médias geradas foram comparadas pelo teste de Tukey, 

considerando significância a 5%. Os animais mantidos no tratamento controle passaram 

menos tempo, em minutos, pastejando, comparado com aqueles mantidos nos pastos 

adubados com sulfato e nitrato de amônio, já os animais que estavam nos piquetes 

adubados com ureia, apresentaram comportamento semelhante aos dos outros três 
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tratamentos. Conclui-se que a fonte de N utilizada, e a ausência desta, afetaram o 

comportamento ingestivo de tourinhos Nelore. 

 

7. Abstract 
 

Consumption is the main factor that determines animal productivity. Therefore, knowing 

the ingestive behavior of grazing animals is an important tool for developing management 

strategies aimed at increasing animal productivity. The present study aimed to evaluate 

the ingestive behavior of 48 Nellore young bulls in the rearing phase, kept in paddocks 

formed by Marandu grass and fertilized with different sources of nitrogen (N). The 

evaluations were carried out during three consecutive days, with the evaluated behaviors: 

idleness; water = water intake from the drinking fountain; rumination; grazing; trough = 

salt intake; activity = searching for food and social interaction. The N sources tested were: 

urea, ammonium sulfate, ammonium nitrate and control (without nitrogen fertilizer), with 

a dose of 150 kg N per ha. The four treatments were distributed in 12 paddocks, three 

replications, with four animals per paddock. The data were analyzed according to the 

randomized block design (RBD) the days were considered as blocks, and within each 

block the paddocks were considered as repetitions. The generated averages were 

compared by Tukey's test, considering significance at 5%. The animals kept in the control 

treatment spent less time, in minutes, grazing, compared to those kept in pastures 

fertilized with ammonium sulfate and nitrate. It is concluded that the source of N used, 

and its absence, affected the ingestive behavior of Nellore bulls. 
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